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De forma muito breve, apenas para vos dizer que é naturalmente um gosto presidir a esta 

cerimónia, não apenas porque ela sinaliza o cumprimento de um compromisso que o 

Governo assumiu e que, aliás, vem na sequência de uma proposta do Núcleo da Câmara 

do Comércio e Indústria aqui de Vila do Porto, mas também porque ela conjuga algumas 

ideias essenciais que estão bem patentes naquilo que o Governo dos Açores pretende 

fazer, não apenas aqui em Santa Maria, mas por todas as ilhas da nossa Região.  

  

Mas, naturalmente, este espaço acaba por assumir contornos muito especiais, desde logo 

fruto da sua história e daquilo que ele já representou de forma mais efetiva, e ainda 

representa, para o desenvolvimento da ilha de Santa Maria.  

  

E a primeira ideia é exatamente esta: pegarmos naquilo que é o património que temos, 

naqueles que são os recursos que já existem nas nossas ilhas e dar-lhes novas 

funcionalidades, novos objetivos e novas funções e, por essa via, conseguirmos, também, 

criar novos polos de desenvolvimento, novos impulsos para o desenvolvimento 

económico e social das nove ilhas dos Açores.  

  

As chamadas ‘Oficinas Gerais’, espaço onde nos encontramos, serão, por isso, alvo de 

uma intervenção para servirem novamente a ilha de Santa Maria, para servirem 

novamente o desenvolvimento e o progresso, neste caso concreto através de um conjunto 

de funcionalidades que tem a ver, não apenas com a preservação da memória, mas 

também com o fomento do empreendedorismo e com a dinâmica empresarial.  

  

Ao prever uma incubadora de empresas, com a consequente disponibilização de espaços 

e de recursos para as empresas que aqui se queiram  instalar, ao ter uma componente de 

promoção de atividades económicas, com a possibilidade de realização de feiras e de 

exposições, ao ter uma componente que permitirá a formação, ao ter mais outra 

componente que se dirige a instituições e entidades de natureza social e ao ter, também, 

essa vertente da preservação da memória, estamos a colocar este espaço que, até este 

momento, não estava a ser utilizado, ao serviço do desenvolvimento e do progresso da 

ilha de Santa Maria.  

  

No fundo, se quisermos ver desta forma, é mais um exemplo do aproveitamento que o 

Governo tem feito relativamente a infraestruturas, como é este caso, aqui em concreto na 

ilha de Santa Maria, colocando-as ao serviço da valorização da posição da ilha e ao 

serviço da valorização do seu desenvolvimento económico.  

  



Mesmo aqui ao lado, temos o Centro de Formação Aeronáutica dos Açores, um dos 

exemplos em que, quer do ponto de vista do potencial que essa infraestrutura encerra, 

quer efetivamente do aproveitamento das instalações que existiam, utilizamos esse espaço 

para criar um fator não apenas de serviço à Região, através do Centro de Formação que 

serve a nossa transportadora aérea, mas também um espaço colocado ao serviço do 

próprio desenvolvimento da ilha.  

  

Basta olhar para os números, nomeadamente em termos do impacto que a instalação deste 

serviço teve aqui na ilha de Santa Maria, se quisermos ter um exemplo do ponto de vista 

do setor turístico, com o número de dormidas que ele já proporcionou, para se ter uma 

ideia daquilo que nós pretendemos, para se ter uma ideia de um exemplo do caminho que 

estamos a seguir.  

  

Tudo isto obedece a uma estratégia coerente e a uma estratégia articulada. No fundo, serve 

também um objetivo muito claro de coesão territorial entre as nossas ilhas, aproveitando 

aquilo que cada uma tem para oferecer, o potencial que cada uma apresenta e 

transformando esse potencial num contributo efetivo e concreto para o desenvolvimento, 

não apenas dessa ilha em concreto, no caso Santa Maria, mas também para o 

desenvolvimento dos Açores.  

  

E o facto é que, no caso do Centro de Desenvolvimento e Inovação Empresarial de Santa 

Maria, o cumprimento das suas funções reverterá, não apenas em benefício da ilha como, 

por esse intermédio, reverterá também em benefício da nossa Região.  

  

É claramente, também, um fator de coesão territorial e um fator de coesão económica 

porque permite, por essa via, dinamizar, impulsionar o surgimento de atividades 

económicas aqui na ilha de Santa Maria.  

  

Esse é um objetivo do Governo, conforme se prova pelo espaço que aqui temos ao lado. 

É algo que o Governo não descobriu agora, tem vindo a prosseguir, tem vindo a 

desenvolver e a concretizar, e é isso também que, à semelhança daquilo que já fizemos 

no passado, também este Centro de Desenvolvimento e Inovação Empresarial de Santa 

Maria será uma realidade em benefício da ilha, em benefício dos Marienses, em benefício 

dos Açores.  

  

Muito obrigado.  


